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      A Detetive Kay Hunter inclinou-se sobre o banco do passageiro do carro, pescou do poço para os pés um par de botins de couro velhos e praguejou tanto contra o infeliz automobilista que perdera o controlo do veículo como contra o Inspetor-Chefe Devon Sharp por lhe ter telefonado à uma da manhã para comparecer no local do acidente.

      — Encontra-te comigo no local dentro de trinta minutos — disse ele, antes de a chamada cair.

      Remexeu-se no banco até conseguir descalçar as sabrinas, trocou-as pelos botins e empurrou a porta do carro antes de puxar o casaco encerado à volta do corpo, arquejando quando a chuva lhe açoitou o rosto.

      Semicerrou os olhos contra os faróis das viaturas de emergência alinhadas ao longo da berma de emergência da autoestrada; as luzes azuis de uma ambulância a piscar através do aguaceiro constante e a refletirem-se nas janelas dos carros-patrulha usados para vedar a área do acidente. Mais adiante, dois bombeiros regressavam do camião, as caras sombrias ao passarem por cima dos restos da barreira de aço, desaparecendo de vista pelo talude abaixo.

      Piscando os olhos ainda a sentir os últimos vestígios de sono, enfiou as mãos nos bolsos e começou a procurar o seu superior.

      Quando o Inspetor-Chefe Devon Sharp lhe ligara, o toque estridente do telemóvel tirara-a do sono e levara a sua cara-metade, o Adam, a soltar uma asneira antes de se virar e puxar o edredão por cima da cabeça.

      Os ressonadores dele chegaram-lhe aos ouvidos quando saiu do quarto em bicos de pés.

      Agora, desejava ter vestido mais uma camada de roupa enquanto avançava pela estrada.

      Um vento cortante varria o troço elevado e exposto da autoestrada, e os campos em redor não ofereciam abrigo nenhum à mudança de estação.

      Ao aproximar-se da ambulância, avistou um agente fardado junto às portas traseiras abertas, atento ao que se passava à sua volta. Kay percebeu que a equipa estava lá dentro e espreitou, curiosa.

      O par trabalhava como uma equipa afinada: uma mulher mais velha e um homem mais novo, curvados sobre o paciente, as vozes secas.

      Mais à frente, na cabine, um rádio crepitava; a voz de um homem, do centro de comando em Ashford, calma e eficiente, a transmitir informações à equipa.

      O cheiro a desinfetante chegou a Kay enquanto os observava a trabalhar, o olhar a percorrer o equipamento outrora imaculado, a perguntar-se quanto tempo lhes levaria a limpar a viatura quando finalmente regressassem à base, ao fim de um turno longo.

      — Tiveram de o desencarcerar dos destroços.

      Kay virou-se à voz de Sharp. — Que hipóteses é que ele tem?

      — Traumatismo craniano. Sofreu uma paragem cardíaca enquanto o traziam a subir o talude numa maca. Por isso, não são grandes.

      Kay protegeu os olhos da chuva e das luzes fortes e espreitou ao longo da autoestrada.

      Um fluxo intermitente de camiões transcontinentais e um carro de vez em quando passavam pelo cordão, a velocidade reduzida pelos sinais de aviso exibidos nos pórticos vários quilómetros antes do local do embate.

      A água levantada das rodas salpicava, acumulando-se na berma, onde Kay se encontrava. Apesar de saber que o cordão fora montado a uma distância segura, recuou um passo quando um camião grande passou, a deslocação de ar a sacudir-lhe a figura esguia.

      — Há mais veículos envolvidos?

      — Não. Os de farda estão a tomar a declaração a um camionista ali — estava parado na berma de emergência quando o acidente aconteceu.

      Ambos se voltaram ao serem chamados da ambulância, e o mais novo dos paramédicos abaixou-se para lhes falar.

      — Conseguimos estabilizá-lo. Vamos arrancar agora.

      — Obrigado — disse Sharp. — Para onde o levam — Maidstone?

      — Sim, foi para onde nos mandaram levá-lo. — O paramédico desceu para o chão e preparou-se para fechar as portas traseiras. — Mas não contes muito que ele lá chegue.

      Sharp voltou a atenção para o jovem agente fardado. — Vai com eles. Se ele falar, quero saber.

      — Chefe.

      O paramédico esperou até o polícia se ter empoleirado lá dentro e depois seguiu ao longo da viatura até à porta do condutor.

      Kay e Sharp afastaram-se quando a ambulância manobrou para lá do cordão e arrancou pela autoestrada, as sirenes a uivarem para abrir caminho entre os camiões.

      Kay viu-a desaparecer ao longe, depois bateu os pés no asfalto e virou-se para Sharp.

      Ex-militar, estava impecavelmente vestido apesar da hora. Só os olhos ensonados denunciavam que também tinha sido arrancado da cama a meio da noite.

      Kay semicerrou os olhos ao perceber que ele trazia até gravata.

      Sentia-se desalinhada em comparação.

      — Anda cá ver — disse ele, sem se dar conta do desconforto dela, e encaminhou-se para a borda do talude.

      Os outros serviços de emergência tinham montado dois projetores no topo da encosta para permitirem à equipa de bombeiros libertar o condutor. Salvar-lhe a vida tinha prevalecido sobre a preservação do local para a equipa de investigação criminal e Kay conseguia bem imaginar o que o perito principal ia dizer quando visse o estado da vegetação.

      Grandes pegadas desciam desde a berma da estrada e, quando Kay enfiou a mão no bolso e ligou a lanterna, o feixe iluminou a devastação total deixada pela passagem do veículo, seguida, dentro de uma hora, por uma equipa de primeiros socorros.

      — Quais são as primeiras impressões deles sobre o que aconteceu?

      — Segundo o camionista estacionado ali atrás, viu nos espelhos o carro a guinar para a esquerda — pensou que o ia atingir. Parece que o condutor tentou corrigir à última hora, mas perdeu o controlo e foi a rodopiar através da barreira. A equipa de Trânsito já foi ver o ponto de impacto e fez o retrocesso — há óleo na estrada, além da gordura das últimas duas semanas.

      Kay acenou. Depois de um fim de outono particularmente seco, um aguaceiro súbito levantara toda a sujidade do asfalto e criara condições perigosas para automobilistas desprevenidos.

      Evitando as arestas partidas da barreira, deslocaram-se para um ponto que não bloqueasse a saída da equipa da viatura destruída para a autoestrada e ficaram um momento a observar a atividade lá em baixo.

      — O que é que levou a equipa de Trânsito a comunicar isto como cena de homicídio? — gritou Kay por cima do vento uivante.

      Em resposta, Sharp estendeu a mão a pedir-lhe a lanterna, deu mais uns passos até ficar noutro ângulo em relação ao carro e varreu com o feixe a traseira da viatura.

      Um braço pálido saía da mala e estendia-se sobre a matrícula traseira num ângulo impossível.

      — Ela — disse.
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      Sharp aproximou-se da barreira e assobiou para a equipa forense lá em baixo.

      Uma das figuras de fato branco endireitou-se ao som, depois apontou para a direita e encosta acima.

      — Boa. A Harriet montou finalmente um percurso demarcado.

      Vestiram fatos-macaco e cobre-botas de uma caixa de material deixada junto à barreira, o tecido fino a bater ao vento contra a roupa deles, e depois Kay prendeu o cabelo para trás e seguiu Sharp encosta abaixo, atenta ao facto de que, se não tivesse cuidado, ia escorregar na vegetação molhada e deslizaria pelo resto do caminho de rabo no chão.

      Os projetores davam luz suficiente para avançar em segurança pelo trilho, por isso Kay apontou a lanterna à direita, a seguir o rasto que o veículo abrira na vegetação quando tinha desabado até onde agora jazia.

      Já vira acidentes de viação feios no tempo que levava na polícia e deixou escapar um arquejo baixo ao lançar o olhar pela destruição.

      — É um milagre ele ter sobrevivido, não é? — disse Sharp por cima do ombro.

      — Pois. Deve ter andado ali aos trambolhões como um boneco de trapos.

      Quando se aproximaram do sopé do talude, Kay reparou que uma vedação de arame separava os terrenos da Agência das Estradas dos de um campo de um agricultor.

      A paisagem para lá do alcance dos projetores parecia abandonada desde a época das colheitas, a terra deixada em pousio e nua.

      Kay estremeceu quando uma rajada fria a sacudiu e fez oscilar os pórticos de um lado para o outro, e voltou a atenção para o local do acidente.

      Só conseguia imaginar a tarefa gigantesca que esperava a equipa da Harriet — só agora, com o condutor do carro a caminho do hospital, é que os investigadores podiam fazer o seu trabalho. A tarefa seria agravada pelo facto de pelo menos doze outras pessoas terem andado a passear pela zona agora vedada desde o embate.

      Tinha sido erguida uma tenda sobre a traseira do veículo enquanto ela e Sharp estavam a falar no topo do talude e, quando Kay se aproximou, viu Harriet de lado, a dar instruções à equipa enquanto montavam uma segunda tenda por cima da porta do condutor. Um fotógrafo deslocava-se de um lado ao outro do carro, o flash da câmara a iluminar a cena em rajadas de luz que ricocheteavam nos troncos das árvores próximas e projetavam silhuetas entre os colegas.

      Harriet lançou um olhar por cima do ombro quando eles chegaram à fita, e depois avançou na direção deles, o progresso dificultado por ramos e vinhas espessas que cobriam o chão enlameado.

      — Boa noite, detetives.

      — Harriet. — Sharp indicou o veículo com um gesto do queixo. — O que é que tens até agora?

      A perita da cena do crime puxou a máscara de papel para baixo. — Mulher, pelos vistos uns vinte e poucos. Enrolada numa folha de plástico preta colada com fita adesiva. Equimoses na face, que obviamente não foram causadas pelo acidente — não passou tempo suficiente. Não vejo quaisquer ligaduras nos pulsos. Deixo o Patrick acabar as fotografias preliminares e depois vemos com mais detalhe.

      — Obrigado.

      Sharp calou-se quando Harriet voltou a pôr a máscara e regressou à pequena tenda, o fato branco salpicado de lama dos joelhos para baixo.

      Kay aspirou o ar, uma mistura intensa de combustível derramado e os tons terrosos do campo ali ao lado. Ergueu o olhar talude acima ao som de travões de ar e viu um grande camião de reboque encostar à barreira, as luzes de emergência a piscar. Olhou para o relógio e perguntou-se se terminariam a tempo, antes do amanhecer.

      A última coisa de que precisavam era que o local do crime abrandasse o trânsito da manhã e acabasse nas notícias antes de conseguirem trabalhar com a equipa de comunicação para coordenar uma resposta estruturada.

      Por outro lado, apressar o exame forense do veículo ainda no local seria um desastre. As próximas horas eram cruciais para recolher o máximo de vestígios possível.

      O fotógrafo aproximou-se do sítio onde Kay e Sharp estavam e baixou a câmara.

      — Ok, Harriet, já tenho todas as fotografias preliminares — gritou na direção do carro. — Precisas de mais alguma coisa do perímetro?

      — Não, está bem. Vamos despachar isto e perceber o que temos. Charlie, consegues aproximar um desses projetores?

      Um técnico afastou-se do grupo, deu uma palmada no braço de um colega ao passar e apontou para longe do carro, antes de os dois pegarem no projetor mais próximo e o arrastarem na direção da traseira do veículo.

      Quando ficou satisfeita de que a estrutura de iluminação estava segura e o vento não a derrubaria em cima de alguém, Harriet voltou ao trabalho.

      Kay segurou a respiração, a tentação de levantar a fita entre ela e o veículo travada pelo conhecimento de que não podia simplesmente impor-se ao trabalho da Harriet.

      Da posição junto à fita, Kay teve de esticar o pescoço para tentar ver o que Harriet estava a fazer.

      A mulher falava com a equipa enquanto trabalhava, a voz baixa a levar no vento, a apontar para diferentes partes do veículo e a pôr os colegas a recolher amostras e a colocar tudo em sacos de evidência para começar a tarefa árdua de registar cada minúcia.

      Meia hora depois, Harriet ergueu a cabeça da traseira do carro e acenou para que se aproximassem.

      — Pronto, venham ver.

      Sharp levantou a fita para que ele e Kay passassem por baixo e conduziu o caminho até ao carro.

      Os olhos dela percorreram o veículo à medida que se aproximava, as mossas e os riscos provocados pela violência do embate ainda mais evidentes sob as lâmpadas duras dos pórticos.

      Deixou Sharp a falar com Harriet enquanto contornava o carro, a avaliar os estragos na chapa.

      A porta do passageiro tinha sido arrancada das dobradiças e jazia mais acima no talude, de onde o veículo acabara por parar, um fio constante de detritos a rebolar pela vegetação enquanto três colegas de Harriet se apressavam a apanhar o máximo possível antes que o vento os levasse.

      Contornando a traseira do carro, juntou-se a Sharp junto de Harriet.

      Ele afastou-se para o lado e apontou para o corpo da mulher. — Ela não tinha hipótese.

      Kay baixou o olhar.

      A mulher parecia ter vinte e poucos anos, o corpo nu envolto no plástico preto antes de ser atirada para a traseira do carro.

      Harriet cortara a fita que mantinha o plástico unido, expondo o corpo magoado e pisado da mulher. Cortes e vergões cobriam o arco zigomático esquerdo e a órbita ocular, o rosto virado para o lado, afastado deles.

      — Acabamos aqui e levamo-la ao Lucas assim que possível — disse Harriet. — Mas tem em conta que temos de recolher amostras do carro todo e apanhar tudo ao longo do percurso que fez. Ainda vamos ficar aqui um bocado.

      — Percebi — disse Sharp.

      Kay mudou o peso de um pé para o outro e ignorou a humidade a começar a infiltrar-se pelos cobre-botas e a entrar na parte superior em pele das botas. — Não me lembro de casos semelhantes a este; e tu, Chefe?

      — Não. É isso que me preocupa.

      Ela virou-se para encarar Sharp. Era quase da mesma altura que ele, mas ele estava um pouco mais acima na encosta e por isso ela teve de erguer o queixo. O rosto dele estava carregado.

      — Achas que ele já fez isto antes?

      — Talvez.

      — Talvez tenha sido um caso isolado, de violência doméstica.

      Ele encolheu os ombros.

      Kay suspirou e voltou a olhar para o carro.

      Independentemente do que Sharp pensasse, a primeira prioridade deles seria identificar o condutor e a vítima antes de perceberem de onde vinham.

      E para onde ele a levava.

      A ideia de que podiam ter deixado escapar um assassino experiente, com várias covas espalhadas pela cidade do condado, percorreu-lhe a espinha com um arrepio.

      E se ele não tivesse sofrido o acidente?

      Quando é que teria sido apanhado e quantas outras vítimas teria havido?

      — É bom que ele sobreviva à cirurgia — murmurou.
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      Na manhã seguinte, com os olhos pesados da falta de sono, Kay ergueu o olhar do computador ao ouvir o assobio baixo de Sharp e empurrou a cadeira até ao local onde o resto da equipa de investigação começava a reunir-se.

      Acenou à Agente Investigadora Carys Miles, cujo cabelo escuro lhe caía pelos ombros — um novo estilo, que confessara a Kay só estar a experimentar para os meses de inverno que se aproximavam.

      — No verão está calor demais para cabelo comprido — resmungara. — Mas ao menos agora mantenho o pescoço quente.

      Kay rira-se do comentário — sentia o frio do inverno logo no fim de setembro e nunca ponderaria cortar o seu cabelo loiro mais curto do que estava. O único compromisso era manter a franja curta para, no dia a dia, conseguir ver o que estava a fazer sem que lhe atrapalhasse.

      Gavin Piper e Ian Barnes, mais dois agentes-detetives, juntaram-se a eles; o mais novo — Gavin — preferiu empoleirar-se numa secretária ali perto, com o bloco e a caneta prontos.

      Passara nos exames no mês anterior com distinção e era agora parte integrante da equipa de investigação no posto policial da capital do condado. Ingenuamente, Piper pensara que as graçolas dos colegas cessariam no momento em que deixasse de ser estagiário; no entanto, Barnes tinha outras ideias, sobretudo porque o homem alto e bem‑parecido era tema de conversa entre as funcionárias da secção administrativa e era conhecido por passar grande parte do tempo livre a fazer surf na costa da Cornualha. Mantinha o cabelo loiro no comprimento regulamentar, mas, devido à quantidade de água salgada a que fora exposto nos meses de verão, teimava em espetar-se em tufos, algo acentuado pelo bronzeado profundo que ainda lhe marcava a pele.

      Kay via no mais velho, Barnes, a cola que mantinha a equipa unida.

      Barnes era de confiança para aliviar o ambiente quando necessário, mas também impunha enorme respeito entre os detetives e o pessoal administrativo. Com cerca de cinquenta e cinco anos, era polícia desde os vinte e o conhecimento da zona e da sua história fora repetidamente aproveitado quando Kay trabalhara ao seu lado. Confiara a Kay que começara a sair com alguém antes do verão, uma advogada de direito imobiliário que conhecera através de amigos, e parecia que o romance florescera.

      Kay apanhou o bloco e a caneta, folheou até uma página limpa e acomodou-se na cadeira quando Sharp começou.

      — Certo, para quem não esteve na ocorrência ontem à noite, faço um ponto de situação rápido — disse. Prendeu ao quadro branco ao lado uma série de fotografias a cores do local do despiste. — Às onze e dez da noite passada, a equipa de Trânsito foi chamada para um acidente na M20, a cerca de meio quilómetro depois da saída para Harrietsham. Quando chegaram, o condutor estava inconsciente, mas vivo, e as equipas dos bombeiros e da ambulância trabalharam para o libertar da carcaça e levá-lo ao hospital. Está atualmente no Hospital de Maidstone, em coma induzido, após seis horas de cirurgia.

      Fez uma pausa para que a equipa acompanhasse nas anotações e depois prendeu mais três fotografias no quadro.

      — No banco de trás do carro, foi encontrado o corpo desta mulher.

      Um silêncio encheu a sala de operações enquanto todos fitavam as fotografias.

      — O hospital confirmou que tiveram de remover o baço do condutor e, pelo que me disseram, tem também uma perna partida e vai precisar de mais cirurgia para a fixar com pinos. Mantêm-no em coma induzido para tentar reduzir o inchaço do ferimento na cabeça — parece que bateu com o crânio na janela do carro quando este rebolou pelo talude.

      — Quais são as hipóteses dele? — perguntou Kay.

      — Sombras, mas assim que tivermos confirmação do hospital de que recuperou a consciência, trataremos de marcar a entrevista formal.

      Um murmúrio percorreu a sala de operações. O trabalho seria mais difícil se não conseguissem interrogar o condutor e, embora nenhum deles lhe desejasse mal, queriam também ver a justiça feita pela vítima do homem.

      O inspetor esperou até as vozes se calarem. — Carys, apareceu alguma coisa no Police National Computer relativamente à matrícula do carro?

      Ela abanou a cabeça. — Não há nada que pareça uma ligação, Chefe, mas alguns dos registos na base de dados da Agência de Licenciamento de Condutores e Veículos estão uma confusão, por isso já lhes pedi informação. Não parece ser uma viatura de aluguel. Com sorte, em breve terei dados esclarecedores.

      — Muito bem. Entretanto, recolheram as impressões digitais do condutor, mas não deu em nada — disse Sharp. — Não aparece no nosso sistema. Não tinha carteira nem qualquer identificação consigo, e nada foi encontrado no carro. Foram localizados dois telemóveis no carro, no entanto, e esses foram enviados para a equipa de forense digital do Andy Grey, na sede. Teríamos dado entrada deles aqui como prova, mas ficaram esmagados no acidente e precisávamos da experiência do Grey para extrair o que fosse possível. A equipa da Harriet encontrou outro telemóvel na vegetação, com as impressões digitais da vítima. O Grey confirmou há quinze minutos que a última chamada feita num dos telemóveis do carro foi para o telemóvel da vítima.

      — Mas por que razão é que ele lhe ligaria? — disse Barnes. — Sabia onde ela estava — no porta‑bagagens do carro dele.

      — Talvez ela lhe fosse conhecida e ele lhe tenha ligado antes de a matar? — disse Kay.

      — Ou foi um atropelamento e fuga? — disse Gavin. Ficou a abanar a cabeça. — Não, isso não faz sentido.

      — E quanto à mulher? Há alguma informação sobre ela? — perguntou uma agente na periferia do pequeno grupo, com a caneta suspensa.

      — Nenhuma. Novamente, foram recolhidas as impressões digitais dela, mas não surge no sistema, Debbie — disse Sharp. — Portanto, podes divulgar as impressões aos nossos colegas em Sussex, Essex e à Met, para começar, a ver se têm alguma coisa para nós? Alarga a pesquisa se não tiverem. O Lucas Anderson planeia fazer a autópsia amanhã de manhã, por isso teremos de esperar para ver se isso nos traz algo de útil, como registos dentários e afins.

      — Trato disso, Chefe.

      Debbie West apoiava regularmente a unidade de crimes graves, e Sharp procurava sempre a sua presença entre o efetivo fardado do posto, se ela estivesse disponível.

      Diligente e uma das utilizadoras mais talentosas da base de dados HOLMES2, da qual a equipa dependia para gerir qualquer investigação, Debbie transmitia uma certa calma no meio das dinâmicas frequentemente tensas.

      A atenção de Sharp voltou aos detetives. — Enquanto a Debbie trata do ângulo das impressões digitais, Carys — tu e o Gavin comecem a trabalhar com Pessoas Desaparecidas para ver se a nossa vítima aparece nessas bases de dados. A Harriet enviou por e‑mail algumas fotografias da cena de ontem à noite, podem usá‑las. Novamente, alarguem a pesquisa se ela não surgir em Kent.

      — Trato disso.

      — Enquanto a Carys trata da Agência de Licenciamento de Condutores e Veículos, precisamos de rastrear por onde andou aquele carro — disse Sharp. — Gavin, fala com o Reconhecimento Automático de Matrículas. Peçam para seguir o carro desde o último ponto conhecido na M20 até ao ponto de partida. Cruza isso com as câmaras de videovigilância local e vê se conseguimos identificar os movimentos do condutor.

      — Chefe.

      — Carys, fala com o efetivo fardado. Assim que o Gavin tiver um ponto de partida, vamos precisar da ajuda deles. Pode ser zona industrial, pode ser residencial, mas vai exigir braços. Eu falo com o Principal Larch sobre o orçamento.

      — Kay, Barnes — mal tenhamos a identificação do condutor, vejam na base de dados se temos registo dele e eventuais conhecidos. Sem dúvida iremos fazer-lhes uma visita nos próximos dias, por isso quero uma atualização sobre onde os podemos encontrar. Entretanto, podem ajudar o Gavin a passar as imagens do câmaras de videovigilância local quando as tivermos.

      — Entendido.

      — Certo. — Sharp consultou o relógio. — Voltamos a reunir às cinco em ponto. Vamos ver o que conseguimos juntar até lá.
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      Kay aproximou-se do dispensador de água e encheu dois copos de plástico brancos antes de se juntar ao pequeno grupo junto ao quadro branco, na outra ponta da sala de incidentes.

      O sol de inverno descera abaixo do horizonte há mais de uma hora, o céu a passar de cinzento-claro a negro em poucos minutos.

      Kay consultou o relógio. Esquecera-se de comer e esperava que a última reunião informativa do dia fosse curta.

      — Toma — disse ela, estendendo um dos copos ao Barnes.

      — Obrigado.

      Estavam presentes os supervisores da equipa responsável por rever as imagens do Reconhecimento Automático de Matrículas e de câmaras de videovigilância, assim como vários elementos do pessoal administrativo do quartel-general, encarregues de fazer a ponte com os agentes fardados.

      Kay bocejou, a sala de incidentes apinhada a tornar-se rapidamente abafada devido a uma combinação de aquecimento central temperamental e falta de ventilação. Ela e o resto da equipa tinham passado o dia a viver de café e adrenalina e, apesar dos esforços, o cansaço começava a instalar-se.

      Sharp deu um assobio estridente, de nota única, para fazer cessar as inúmeras conversas em surdina, e todos viraram a atenção para a frente da sala, onde ele se encontrava.

      — Obrigado. Debbie, consegues baixar as luzes? Depois levo-vos pelas imagens que obtivemos das câmaras. — Ele carregou num comando, e uma vista aérea de Maidstone apareceu na parede ao lado, a luz do projetor a apanhar-lhe o ombro do casaco quando se moveu para o lado. — O meu agradecimento aos nossos colegas fardados, que trabalharam todo o dia para reunir isto para nós. Começamos pelo local do embate e recuamos. Como podem ver pela imagem aqui, temos muita área para cobrir.

      Kay combateu o sono, sabendo que tinha de manter o foco. Quem quer que fosse o condutor, ela não descansaria até ele ser condenado e ficar preso por muito, muito tempo.

      A luz ambiente na sala baixou e vacilou quando Sharp passou para a imagem seguinte.

      — Esta foi tirada quando o veículo passou por baixo da ponte sob a linha férrea — disse ele, continuando a mudar as imagens enquanto comentava, usando um apontador laser para assinalar os detalhes. — O condutor saiu de Maidstone pela A229 para entrar na autoestrada. Antes disso, temos Câmaras de videovigilância a colocá-lo aqui.

      A assistência inclinou-se toda para a frente, em uníssono.

      No ecrã via-se uma imagem granulada do veículo a passar por uma rua vazia, mas só a grelha frontal do carro aparecia.

      — Onde é isso, Chefe? — disse Gavin.

      — Wheeler Street. Sai da Holland Road. Infelizmente, os empreiteiros responsáveis pela manutenção das câmaras de Câmaras de videovigilância por ali não têm cumprido o calendário, e faltam-nos pelo menos vinte minutos. — Passou para a imagem seguinte. — De momento, não fazemos ideia de onde o veículo esteve entre esta posição conhecida aqui na A26 e o ponto em que o apanhámos na Wheeler Street.

      — É tempo suficiente para matar e esconder um corpo no carro — ponderou Kay.

      — Se foi aí que a matou, sim. Parte da missão dos fardados amanhã de manhã será falar com os proprietários de estabelecimentos ao longo da Wheeler Street e da Holland Road para ver se alguém tem imagens de câmaras que nos ajudem. Se tiverem, tentaremos colmatar as lacunas com a informação disponível.

      Apesar do otimismo de Sharp, Kay ouviu a frustração subjacente. Era uma tarefa longa e morosa e, entretanto, iam estar a marcar passo à espera dos resultados.

      — Recuando — disse o Sharp —, temos o carro localizado numa rotunda em Mereworth. Depois desaparece, outra vez por falta de cobertura de câmaras, e voltamos a apanhá-lo aqui, nos arredores de Tonbridge — o ponto de partida dele.

      Apareceu uma rua às escuras, os passeios alinhados com uma variedade de carros, em frente a moradias em banda muito próximas umas das outras.

      — Vamos mobilizar equipas de agentes fardados de manhã para ajudar nas inquirições de porta em porta em Tonbridge — disse Sharp. — A primeira equipa vai sair cedo para tentar apanhar o máximo de pessoas possível antes dos compromissos de trabalho ou escola. Uma segunda equipa parte às seis horas para ir às casas onde não obtivermos resposta durante a ronda da manhã. Todas as declarações serão introduzidas no sistema pelo pessoal administrativo no quartel-general à medida que forem chegando das equipas no terreno. Kay, Carys — assim que tivermos confirmação, pelas inquirições de porta em porta, de a que casa pertence aquele veículo, quero que façam a busca formal à propriedade. Vou tratar de autorizar os mandados necessários, mas isso significa que se vão ter de juntar à equipa em Tonbridge amanhã de manhã para poderem agir de imediato. Vamos pôr o Barnes ou o Gavin a levar-vos o mandado de busca. Pode ser boa ideia irem com os fardados, falarem com os vizinhos, para ganharem avanço.

      — Chefe.

      — Vou ter a Harriet e a equipa dela de prevenção para realizar uma peritagem forense.

      Kay assentiu, mas não respondeu. Se se viesse a confirmar que a mulher fora assassinada na propriedade, o local seria imediatamente selado enquanto a equipa de investigação de cena de crime avançava pela casa.

      Sharp desligou o projetor e atirou o apontador laser para a secretária ao lado, quando as luzes voltaram a acender-se.

      — Muito bem. Até amanhã, pessoal. Não cheguem atrasados.
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      Kay soltou um suspiro ao sair do carro, a noite tardia e a consequente madrugada a apanharem-na, enfim, de jeito.

      Adam, o companheiro, tinha estacionado o jipe na entrada de gravilha em vez de o meter na garagem da casa que herdara de uma cliente idosa e agradecida, e ela teve de se esgueirar entre os dois veículos para chegar à porta da frente.

      Reparou que a traseira do jipe estava aberta, por isso mudou de ideia e avançou de lado ao longo do veículo até chegar à garagem, e depois seguiu para a cozinha por uma porta interior.

      Adam estava agachado no chão, de costas para ela, com uma estrutura de madeira, em forma de caixa, a seu lado. Lançou-lhe um olhar por cima do ombro quando ela fechou a porta atrás de si.

      — Olá — disse ele. — Pensei ter ouvido o teu carro na entrada.

      Endireitou-se e Kay ergueu o rosto para o dele antes de ele a beijar.

      Baixou o olhar para a estrutura de madeira de balsa. — O que é desta vez?

      Ele sorriu. — Algo de que vais mesmo gostar. Fofinho e peludo.

      Passou a mão pelo cabelo preto rebelde, os olhos a brilharem.

      Kay espreitou por trás dele e percebeu que a caixa era, na verdade, um pequeno viveiro com uma zona fechada numa das extremidades e rede metálica a cobrir a outra metade. O Adam tinha espalhado jornais debaixo da parte aberta.

      Adam foi até à bancada da cozinha e remexeu num saco de plástico antes de se virar com duas taças de cerâmica nas mãos. Estendeu uma a Kay.

      — Queres encher essa com água? Está demasiado frio para os deixar lá fora, mas aqui devem ficar bem.

      Kay pousou a carteira no escorredor e abriu a torneira da água fria até a taça ficar três quartos cheia, a perguntar-se o que é que ele tinha trazido para casa.

      Sendo um dos veterinários mais conceituados da cidade, Adam tinha o hábito de trazer trabalho para casa — literalmente. Já tinha tido uns meses de descanso desde a última vez que acolheram um dos seus pacientes — um Dogue Alemão que pariu uma ninhada saudável de cachorros no mesmo espaço que o viveiro agora ocupava. O pior hóspede fora uma cobra que escapara e conquistara estatuto lendário entre os colegas do Adam.

      Não recebeu convite para repetir a visita.

      Ela agachou-se ao lado de Adam enquanto ele abria uma portinhola incorporada na parte de rede do viveiro e lhe tirava a taça da mão para a colocar no canto mais afastado deles.

      Juntou a segunda taça, onde tinha deitado uma mistura de sementes e grãos.

      Kay ficou de cócoras, à espera.

      — Acho que ainda se estão a habituar ao novo ambiente — disse Adam. — São bastante dóceis, quando se habituam a ti.

      Kay abriu a boca para lhe perguntar quem eram, mas calou-se quando um nariz surgiu da zona fechada do viveiro e farejou o ar.

      Um porquinho-da-índia cor de areia saiu, então, da penumbra e atravessou o jornal em direção à taça da água, rapidamente seguido por um porquinho-da-índia mais pequeno, preto e branco, que se manteve por perto do companheiro antes de cheirar a comida.

      — Como é que se chamam?

      — Bonnie e Clyde — disse Adam, caminhando até ao frigorífico, de onde tirou uma garrafa meio cheia de Sauvignon Blanc.

      Kay bufou, depois levantou-se quando Adam voltou para junto dela e lhe estendeu um copo de vinho. — Porque é que eles estão aqui?

      Adam apontou com o copo de vinho para o maior dos dois porquinhos-da-índia, o cor de areia. — O Clyde tem uma infeção de pele e pode ser contagiosa, por isso a família não quis arriscar que os outros porquinhos-da-índia apanhassem. Têm oito, no total. A Bonnie sempre partilhou o viveiro com ele, por isso vamos mantê-la sob observação uns dias, por via das dúvidas. O Clyde tem um unguento que é preciso aplicar duas vezes por dia, mas achei que, como se enquadram no critério de fofinhos e peludos, não te importavas de tomar conta deles enquanto eu estiver fora? A clínica está a abarrotar — não há lugar na estalagem para eles, receio.

      — Está bem — vai ser bom ter companhia enquanto estiveres ausente. Ao menos não me roubam o comando da televisão quando eu não estiver a olhar.

      Ele revirou os olhos. — Não tenho dúvidas de que, quando eu sair por aquela porta, já os tens os dois no sofá contigo todas as noites. Não os estragues, está bem? Estão com uma dieta especial.

      Ela pôs a língua de fora e desviou-se quando ele tentou agarrá-la pelo braço, a rir. — Vou-me vestir. Já desço.

      — Ia fazer uma coisa simples, tipo massa, hoje à noite — serve?

      — Perfeito, obrigada.

      Pousou o copo de vinho, pegou na carteira e saiu da cozinha, subindo as escadas até ao quarto principal nas traseiras da casa.

      Lá em baixo, ouviu a voz grave do Adam a tentar convencer os porquinhos-da-índia a comer, e sorriu ao mudar para umas calças de ganga e um sweatshirt e ao preparar uma máquina de roupa.

      Ele tinha razão — ia gostar de tomar conta das criaturas peludas enquanto ele estivesse fora.

      Andava a contar os dias para a conferência em Aberdeen desde que marcara o bilhete, há quase cinco meses; o evento dar-lhe-ia a oportunidade de conviver com os seus pares, coisa que raramente conseguia fazer fora do círculo habitual de contactos, e ela sabia que ele estava desejoso de absorver o conhecimento de que estaria rodeado. O facto de o evento incluir também um fim de semana significava que haveria muitas oportunidades para criar redes em encontros informais, em vez de no meio da multidão dos seminários programados.

      Juntando o monte de roupa escura que separara, voltou à cozinha e carregou a máquina de lavar antes de pegar novamente no copo de vinho, com o aroma de alho e cebola a aquecer numa frigideira a encher o ar.

      Enquanto Adam se ocupava a preparar o jantar, ela agachou-se de novo junto ao viveiro e mexeu o dedo através da rede.

      A mais pequena dos dois, a Bonnie, troteou pelo jornal e encostou o nariz ao dedo de Kay, antes de voltar à comida.

      — São giros.

      — Eu sabia que ias gostar deles. — Adam provou o molho da massa com uma colher de pau, depois juntou mais sal e começou a mexer outra vez. — Se lhes deres um punhado daquela comida especial antes de ires trabalhar de manhã, passam bem o dia desde que tenham água suficiente. Também podem comer restos de legumes. Fui buscar um monte de jornais à clínica, por isso não deves ficar sem. — Apontou para a pilha de papéis que deixara no balcão mais perto da porta das traseiras e piscou-lhe o olho. — Só não te esqueças de que os temos de devolver.

      Kay riu-se. — Eu sei. Não te preocupes — neste momento, tenho as mãos cheias no trabalho. Não tenho tempo para um animal a tempo inteiro.

      Adam ergueu uma sobrancelha e ela contou-lhe o que pôde sobre a incursão noturna pela M20 e a madrugada desse dia.

      — E
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